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    1 INTRODUÇÃO




    No atual estágio da economia brasileira, as MPEs representam um grande impacto social e econômico, no que diz respeito à sua atuação na produção, geração de emprego e renda, mas, sobretudo, no que tange à qualidade de vida, à redução das desigualdades sociais e aos progressos regionais e municipais. No entanto, a taxa de mortalidade desse tipo de organização é de 25% durante os dois primeiros anos de sua existência (SEBRAE, 2019).




    Uma estratégia para garantir a longevidade das MPEs é a capacitação dos proprietários no que se diz respeito à administração desse negócio. Para tal, um viés a ser seguido é a educação profissional e técnica de nível médio, ofertada em diversos municípios. Os cursos técnicos – apesar de terem como objetivo principal formar profissionais para atuarem no mercado de trabalho – devem considerar que empreender em um negócio próprio se tornou uma oportunidade de ingresso no mercado de trabalho, uma vez que as vagas estão mais escassas e as taxas de desemprego altíssimas nos mais variados seguimentos.




    Para a realização deste estudo, adotou como foco a cidade de Itatiba, que possui como principal fonte de renda a indústria e o comércio. As MPEs representam, segundo o último levantamento realizado em 2015 pelo SEBRAE-SP, aproximadamente 5 mil empreendimentos. No que tange à formação profissional, o município em questão possui diversas instituições de ensino ofertantes de cursos técnicos, tais como o SENAI, Colégio Populus e o Colégio Madre Teresa, além dos oferecidos em cidades maiores próximas, como Jundiaí e Campinas.




    Os cursos técnicos que dispõem da disciplina de empreendedorismo em sua grade curricular ofertada por essas instituições, trazem em seus planos de cursos e conteúdo a proposta de preparar o discente para ser um profissional com criatividade e competência empreendedora, capaz de integrar de forma facilitada os objetivos de uma organização em qualquer ramo de atividade, formando profissionais capazes de identificar oportunidades para abrir novos negócios, aplicar a metodologia e técnica, entre outras inovações.




    1.1 PROBLEMA DE PESQUISA




    As questões formuladas para essa pesquisa foram: os procedimentos pedagógicos e os conteúdos curriculares relacionados à disciplina de empreendedorismo ministrado nos cursos técnicos são suficientes para que os discentes egressos adquiram características empreendedoras significativas? Há associação entre os egressos dos cursos técnicos na criação das MPEs na cidade de Itatiba-SP? Quais foram as percepções sobre a eficácia dos conteúdos ministrados, na visão dos discentes que empreenderam, assim como dos coordenadores e docentes que têm relação com a disciplina?




    1.2 OBJETIVO PRINCIPAL




    Após o término do curso técnico na ETEC pesquisada, os discentes podem ingressar no mercado de trabalho como colaboradores nos setores público ou privado ou ainda se tornarem empreendedores, iniciando o próprio negócio.




    Diante dessas possibilidades, o objetivo da pesquisa é analisar o desenvolvimento das características empreendedoras entre os discentes que cursaram e aqueles que não cursaram a disciplina de empreendedorismo, além de verificar a efetividade dos conteúdos propostos nas aulas da citada disciplina nos cursos técnicos oferecidos na escola técnica estadual localizada na cidade de Itatiba, interior de São Paulo, no processo de criação das MPEs.




    1.2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS




    Para se chegar ao objetivo principal, os objetivos específicos deste estudo foram decompostos da seguinte maneira:




    a) levantar quais cursos técnicos possui em sua matriz curricular a disciplina de empreendedorismo;




    b) identificar quais os procedimentos pedagógicos e conteúdos curriculares foram utilizados pelos docentes para o ensino do empreendedorismo;




    c) analisar se a disciplina de empreendedorismo influencia significativamente no desenvolvimento das características empreendedoras dos discentes egressos;




    d) verificar se há associação entre os egressos que abriram uma MPE e as características empreendedoras desenvolvidas pelos discentes;




    e) verificar a avaliação que os discentes têm sobre a eficácia dos conteúdos curriculares e procedimentos pedagógicos ministrados na disciplina de empreendedorismo;




    f) verificar a avaliação que os docentes têm sobre a eficácia dos conteúdos curriculares e procedimentos pedagógicos ministrados na disciplina de empreendedorismo;




    g) verificar a avaliação que os coordenadores têm sobre a eficácia dos conteúdos curriculares e procedimentos pedagógicos utilizados pelos docentes.




    1.3 JUSTIFICATIVA




    A abordagem do tema empreendedorismo torna-se relevante diante das novas percepções sobre as práticas empreendedoras e permite o aumento e a geração de novos conhecimentos e o desenvolvimento de características pertinentes à área.




    Em outras palavras, a disseminação do ensino de empreendedorismo na sociedade, tem se mostrado indispensável, uma vez que, por meio do desenvolvimento do espírito empreendedor, os jovens se sentem estimulados e, consequentemente tornam-se protagonistas, buscando novas oportunidades.




    Como é sabido, é função da instituição de ensino fazer com que o discente pense em sua vida produtiva e seja capaz de programar ações para o mercado de trabalho; por outro lado, a abertura e administração de sua própria empresa pode ser um dos caminhos possíveis.




    Diante desse contexto, as instituições de ensino têm procurado oferecer um ensino com cada vez mais qualidade e para isso estão incluindo em seus conteúdos diversas disciplinas nos cursos, como a de empreendedorismo.




    A ETEC Rosa Perrone Scavone, localizada na cidade de Itatiba, por meio dos seus cursos técnicos, tem como objetivo formar profissionais para o mercado de trabalho, porém empreender em um negócio próprio pode ser uma oportunidade, levando-se em consideração a dificuldade de se conseguir um emprego.




    Diante do exposto, a importância do ensino de empreendedorismo dá-se principalmente pelo fato do Brasil ser considerado um país de empreendedores, especialmente na criação de MPEs (GEM, 2017), que carecem não apenas de terem ideias inovadoras, mas também do desenvolvimento de uma melhor gestão de tais organizações, entre outras características.


  




  

    2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA




    2.1 EMPREENDEDORISMO




    O empreendedorismo é um termo abrangente. Nessa perspectiva, a abordagem do Global Entrepreneurship Monitor - GEM é utilizada por acadêmicos e profissionais em diversos artigos. O GEM define empreendedorismo como tentativas de criação de novos negócios e novos empreendimentos, como trabalho autônomo, nova organização comercial ou expansão de um negócio já existente por proprietários ou negócios estabelecidos (SINGER; AMAROS; MOSKA, 2014).




    As definições clássicas de empreendedorismo enfatizam sua função geral de renovação econômica. Na literatura moderna, o termo empreendedorismo consiste em numerosas definições. Empreendedorismo é mais que iniciar um negócio e usar recursos de forma eficiente: inclui elementos criativos, como a identificação sistemática de oportunidades de mercado, a descoberta de novas ideias de negócios e sua implementação na forma de novos modelos de negócios. Empreendedorismo é “[...] o campo de estudo que procura compreender como as oportunidades que geram novos produtos e serviços são descobertas, criadas e exploradas, por quem e com quais consequências” (VENKATARAMAN, 2019, p. 120), e não está necessariamente associada à função de propriedade, podendo também ser praticado dentro dos negócios existentes por não proprietários.




    Empreendedorismo também é visto como um meio de criar algo com valor e inovador, aplicando uma determinada carga de esforço, tempo, recursos financeiros e assumindo determinados riscos psicológicos e sociais, sendo recompensado pelos frutos, como o ganho financeiro e a satisfação pessoal. Empreendedorismo lida com a fundação de novas organizações em resposta a oportunidades identificadas e expressões de individualidades específicas (HISRICH; PETERS; SHEPHERD, 2014).




    O termo empreendedorismo, hoje, é alvo de inúmeros estudos e pesquisas acadêmicas desenvolvidas pelas mais diversas áreas das ciências sociais e humanas, entre elas a economia, a psicologia, a sociologia e a administração. Profissionais da área de economia como Adam Smith (1723-1790), Cantillon (1680-1734) e Schumpeter (1883-1950) foram os propulsores nos estudos sobre o termo empreendedorismo e apontaram para uma maior importância no que tange ao desenvolvimento econômico e social, resultando em impactos positivos para o sistema econômico (DOLABELA; FILION 2013).




    O conceito também se refere à totalidade dos empresários de um país ou da classe social de empreendedores com a demarcação de pequenas empresas. A distinção do empreendedorismo dá-se pela performance ou processo de iniciação e desenvolvimento de atividades que resultem positivamente, gerando valor à criação do empreendimento, à avaliação e à identificação de oportunidade, assim como à criação do plano de negócios, à gestão da empresa e à administração dos recursos necessários, aspectos esses definidos como os itens do processo de empreender (HASHIMOTO, 2017).




    Para diferenciar as características de fundadores inovadores e pessoalmente arriscados, o termo empreendedor é normalmente usado no mundo moderno. Entretanto, o termo também é utilizado para designar um fundador sem ideias inovadoras de negócios, sem seus próprios empregados e sem potencial de crescimento (HISRICH; PETERS; SHEPHERD, 2014).




    2.1.1 EMPREENDEDOR




    A análise do empreendedor está relacionada aos trabalhos de Richard Cantillon e Adam Smith no século XVIII. Para Smith, o empreendedor era a figura central, que compensava a oferta e a demanda. No entanto, no século XIX e início do século XX, com o desenvolvimento de grandes corporações, o papel econômico e social geral do empreendedor foi largamente negligenciado. Isso mudou na década de 1980, quando o assunto empreendedorismo experimentou um aprofundamento renascentista e teórico (DOLABELA; FILION 2013).




    A partir de então, de acordo com Filion (2004), a imaginação e realização de visões passaram a ser características indispensáveis para o empreendedor, visto que, dentro do meio empresarial, ter iniciativa, organizar e reorganizar estruturas sociais e econômicos para trabalhar recursos e situações para o bem da experiência prática, e aceitar o risco de dar certo ou fracassar são características extremamente relevantes para tal perfil profissional.




    Em consonância, o termo empreendedor é definido como aquele que tem dedicação e gera riquezas, transformando o conhecimento em serviços ou produtos, na geração da inovação e do próprio conhecimento (DOLABELA, 1999).




    Conforme Schumpeter (1982), por sua vez, um empreendedor é um indivíduo que está disposto e é capaz de traduzir novas ideias ou invenções em inovações de sucesso. O empreendedor é a causa das mudanças que levam ao equilíbrio antigo. Ele não é somente um inventor, mas um inovador, que capta e intercala novas ideias, além de combinar criativamente forças produtivas tangíveis e intangíveis, deslocando, assim, as estruturas existentes, destruindo-as e criando.




    Schumpeter (1985) foi quem difundiu o termo empreendedorismo interligado visivelmente à inovação. Ele salienta que o empreendedor é a pessoa responsável pela destruição criativa, seja inovando, seja até mesmo criando em meio às organizações já existentes, um novo negócio ou até um produto.




    Essa destruição criativa de estruturas robustas é um processo essencialmente descontínuo, responsável pela dinâmica industrial e pelo crescimento econômico a longo prazo. Como as novas combinações parecem primeiras ao lado das antigas, o empreendedor raramente pode recombinar os antigos fatores de produção que estão lentamente se tornando livres, logo esses se tornam supérfluos (SCHUMPETER 1985).




    Para Costa, Barros e Carvalho (2011) o empreendedor precisa dominar a arte da gestão. Assim, tem de mostrar habilidades, como compras, reunião de colaboradores, procura por clientes, além de possuir espírito de equipe, assim como entender de economia, ou seja, é preciso saber administrar.
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